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RESUMO 

 

A erosão é a principal forma de degradação do solo no mundo, sendo a hídrica a mais 

predominante no Brasil. Este trabalho teve o objetivo quantificar a perda de fósforo associada 

pulsos de precipitação em áreas com diferentes tipos de cobertura vegetal, sendo P1 = Solo sem 

vegetação, P2 = solo sobre cultivo da palma forrageira e P3 = solo sobre vegetação nativa 

preservada. Durante o desenvolvimento da pesquisa, parcelas de perda de solo foram instaladas 

na área experimental do Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido da Universidade 

Federal de Campina Grande, no município de Sumé, cariri paraibano. Os resultados mostraram 

que P1 apresentou as maiores quantidade de produção de sedimento, aproximadamente 1,4 t/ha, 

seguida da P3, com 0,88 kg/ha e P2 com 0,29 kg/ha. Quanto a lâmina escoada, na P1 foi constata 

do uma lâmina de 13,7 mm, seguida da P2 e P3, as quais apresentaram 0,277 e 0,042 mm 

respectivamente. Portanto, solos descobertos sofrem constantes perdas de material, 

apresentando maior produção de sedimentos, lâmina escoada e maior número de fósforo solúvel 

perdido, por outro lado a vegetação nativa conservada protege o solo e promove a permanência 

do fósforo naquele solo. 

 

Palavras-chave: Erosão. Semiárido. Manejo e Conservação do Solo. Degradação Ambiental. 
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ABSTRACT 

 

The erosion is the main form of soil degradation in the world, being the hydric the most 

predominant in Brazil. This work aimed to quantify the loss of phosphorus associated pulses of 

precipitation in areas with different types of vegetation cover, being P1 = soil without 

vegetation, P2 = soil under cultivation of forage palm and P3 = soil under preserved native 

vegetation. During the development of the research, soil loss plots were installed in the 

experimental area of the Center for Sustainable Development of the Semiarid of the Federal 

University of Campina Grande, in the municipality of Sumé, cariri paraibano. The results 

showed that P1 presented the highest amounts of sediment production, approximately 1.4 t/ha, 

followed by P3, with 0.88 kg/ha and P2 with 0.29 kg/ha. As for the lamina drained, in P1 a 

lamina of 13.7 mm was verified, followed by P2 and P3, which presented 0.277 and 0.042 mm 

respectively. Therefore, bare soils suffer constant loss of material, presenting a greater 

production of sediment, runoff and a greater number of soluble phosphorus lost; on the other 

hand, the preserved native vegetation protects the soil and promotes the permanence of 

phosphorus in that soil. 

 

Keywords: Erosion. Semiarid. Soil Management and Conservation. Ambiental degradation. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

As terras áridas compreendem ecossistemas áridos e semiáridos e cobrem 

aproximadamente 40% da superfície da Terra (NICKAYIN et al., 2022). No entanto, o efeito 

combinado das atividades naturais e humanas potencializou a degradação/desertificação do solo 

nesses ecossistemas (ARAUJO et al., 2022). A degradação da terra devido à seca e à 

desertificação afeta aproximadamente 1,9 bilhão de hectares e aproximadamente 1,5 bilhão de 

pessoas em todo o mundo. O semiárido brasileiro apresenta uma grande área de 1,2 milhão de 

km2, sendo coberto por solos com elevada vulnerabilidade à desertificação devido às suas pré-

condições ambientais geológicas e climáticas (ALBUQUERQUE et al., 2020). 

Os solos desta região são geralmente mais jovens, rasos e menos desenvolvidos do que 

os solos das regiões tropicais úmidas do Brasil. Os principais processos pedogenéticos nos solos 

são formados de argila in situ, lessivagem, elutriação, salinização e sodificação. O principal 

tipo de solo na região de desertificação do semiárido brasileiro é classificado como Luvissolos 

(BARBOSA NETO et al., 2020).  

Em todo o mundo, os Luvissolos cobrem 500-600 milhões de hectares, principalmente 

em regiões temperadas, incluindo as planícies da Europa Oriental e partes da Sibéria Ocidental, 

nordeste dos Estados Unidos, Europa Central, região do Mediterrâneo e sul da Austrália. Em 

áreas subtropicais e tropicais, os Luvissolos ocupam principalmente superfícies de terra jovens 

(FAO, 2015). Essa classe de solo é encontrada no nordeste do Brasil, ocupando cerca de 

107.000 km2 da região semiárida. Na região semiárida do Brasil Luvissolos têm alta fertilidade 

devido a uma grande quantidade de argila com alta capacidade de troca iônica e alta saturação 

de bases em horizontes de subsuperfície (BARBOSA NETO et al., 2020). 

No entanto, a baixa ou a não cobertura vegetal tornam esses solos muito propensos a 

erosão. A cobertura vegetal tem sido amplamente recomendada como uma medida eficaz para 

o escoamento superficial e controle da erosão (TANG et al., 2021). A cobertura vegetal do solo 

reduz a dispersão das partículas do solo e formação de crostas superficiais, contribuindo para a 

infiltração e além disso, favorece a infiltração, diminuindo a perda de solo (GHOLAMI et al., 

2013). 

Além disso, o fósforo no solo apresenta uma dinâmica com diversos detalhes 

importantes que fazem a diferença quando o assunto é otimizar seu manejo de adubação. O teor 

de fósforo nos solos é limitado e isso é decorrente do material de origem desse solo 

(OCKENDEN et al., 2017). As perdas de fósforo em terras agrícolas podem ser de curto ou 

longo prazo. As perdas de curto prazo ocorrem após eventos como a aplicação de fertilizantes 
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especialmente se estes coincidirem com condições de aplicação subótimas, por exemplo, 

condições de solo saturado (OCKENDEN et al., 2017).  

Ademais, as perdas de fósforo de longo prazo ao longo de vários anos podem se originar 

de acúmulos de nutrientes herdados nos solos, apesar de não ocorrer nenhuma aplicação de 

fósforo. Essas perdas normalmente ocorrem por meio de ações como drenagem subterrânea, 

escoamento superficial ou ocorrência de erosão do solo, que variam na magnitude e na 

frequência com que remobilizam as fontes de P do solo, dependendo de condições específicas 

(SHARPLEY et al., 2015).
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2 OBJETIVOS 

 

2.1  Objetivo Geral 

 

Diante desse contexto, a presente pesquisa se propôs avaliar a perda de fósforo nos solos 

com e sem cobertura vegetal associada a pulsos de precipitação. 

 

2.2  Objetivos Específicos 

 

 Realizar monitoramento hidroclimatológico em parcelas experimentais no município de 

Sumé, Cariri Paraibano, CDSA – UFCG; 

 Quantificar a lâmina escoada, perda de fósforo e perda de solo por meio de três parcelas, 

com e sem coberturas vegetais;  

 Realizar coleta de dados em estação de climatológica, em Datalogger CR1000, 

diretamente para notebook; 

 Realizar coleta de amostras de água e sedimentos; 

 Realizar separação das amostras, secagem e obtenção de massa seca após cada evento 

de chuva com consequente escoamento; 

 Tabular os resultados obtidos para cada cheia, com apresentação de dados de lâmina 

escoada (mm), produção de sedimentos (kg.ha-1) e teores de fósforo solúvel (mg/L). 
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3  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1  Semiárido Brasileiro 

 

A Região Nordeste do Brasil possui 1,56 milhões de km representando (18,2% do 

território nacional), compreende a maior parte do Semiárido brasileiro, que fica localizada na 

porção central dessa região, abrangendo os estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, 

Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e parte do norte do Estado de Minas Gerais 

(Região Sudeste), a região Nordeste apresenta precipitação anual máxima de 800 mm, insolação 

média de 2.800 h.ano-1, temperaturas médias anuais que variam de 23 °C a 27 °C, evaporação 

média de 2.000 mm.ano-1 e umidade relativa do ar média em torno de 50%. (EMBRAPA, 

2010). 

O relevo da região varia muito, o que contribui para o elevado número de grandes 

unidades de paisagens. A altitude média é de 400 m a 500 m, porém pode atingir 1000 m. O 

relevo está caracterizado por 37% da área ser de encostas com 4 a 12% de inclinação, além 

disso, 20% dessas encostas têm inclinação superior a 12%, portanto, determinando uma 

presença marcante de processos erosivos nas áreas antropizadas (SILVA, 2000).  

Segundo Jacomine (1996), na região semiárida, há uma grande diversidade de litologias 

e material originário, relevo e regime de umidade do solo e estes fatores dão como resultados a 

presença de diversas classes de solos, as quais apresentam diferentes feições morfológicas e 

posições na paisagem. Existem quatro ordens de solos, de um total de quinze, que ocupam 66% 

da área sob caatinga, espacialmente fracionadas, sendo: Latossolos - 19%; Neossolos Litólicos 

- 19%; Argissolos - 15% e Luvissolos - 13%. 

Cerca de 70% da precipitação na Caatinga ocorre em um único mês (DE ANDRADE et 

al., 2017). As secas recorrentes podem durar anos e têm sido repetidamente responsáveis pela 

perda de colheitas, animais e vidas humanas, bem como pelo êxodo rural para grandes centros 

urbanos (DA SILVA et al., 2017a; DA SILVA et al., 2017b; BRAGAGNOLO et al., 2017; DA 

SILVA et al., 2020). Cerca de 94% da Caatinga apresenta risco moderado a alto de 

desertificação e é uma das vegetações mais sensíveis às mudanças climáticas no mundo 

(KASECKER et al., 2018). As projeções climáticas futuras preveem secas mais longas e 

temperaturas mais altas (TORRES; LAPOLA; GAMARRA, 2017).  

A remoção da cobertura original do solo do bioma caatinga é um dos primeiros 

indicadores dos processos de degradação e desertificação da região. Quando a cobertura vegetal 

nativa é protegida, a possibilidade de qualquer degradação é pequena e a degradação por causas 
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antrópicas é menor ainda. Portanto, a desertificação tende a começar com o desmatamento 

(SAMPAIO; ARAÚJO; SAMPAIO, 2005).  

Com a retirada da cobertura vegetal desse bioma, toda a diversidade existente da região 

apresenta riscos, pois além de intervir nas condições físicas, atinge o desenvolvimento e a 

manutenção de atividades ligadas ao social, econômico e cultural. No entanto, a erosão é um 

dos problemas mais graves na escala de degradação, pois geralmente causa impactos 

irreversíveis ao meio ambiente. No que diz respeito ao Nordeste, mais precisamente ao 

Semiárido, os processos erosivos tornam-se preocupantes, uma vez que o solo é/está cada vez 

mais vulnerável, por motivo da ação antrópica intensificadora e à própria fragilidade do material 

pedológico: solos rasos, cascalhentos e muitas vezes arenoargiloso (BRASILEIRO, 2006).  

As perdas de solo por processos erosivos na região semiárida podem ser muito mais 

amplas. A intensidade depende dos tipos de técnica e cultivo que estejam sendo usados. 

Geralmente, a perda é intensificada pelo desenvolvimento de culturas anuais, pois demandam 

sucessivamente uma maior exposição do solo e o seu revolvimento. No que se refere a processos 

erosivos, tecnicamente se pensa naqueles de maior amplitude: ravinamentos, voçorocas e 

deslizamentos. Contudo, a erosão que ocorre na região semiárida muitas vezes passa 

despercebida por não apresentar características alarmantes, porém possui um potencial de 

degradação bastante significativo (BRASILEIRO et al., 2006). 

 

 

3.2 Degradação do solo no Semiárido  

 

A degradação do solo é resultado da ação de um grande número de fatores (físicos, 

químicos, biológicos e antrópicos) e pode causar uma perda na capacidade do solo de fornecer 

serviços e funções ecossistêmicas em diferentes níveis de interação entre clima, vegetação, 

topografia, e também fatores socioeconômicos (WANG et al., 2022). A mesma é determinada 

principalmente pela perda de matéria orgânica do solo (MOS), declínio da fertilidade, 

desequilíbrios de elementos nutrientes, acidificação e salinização (TAMENE et al., 2019). 

A matéria orgânica (MO) do solo é ampliada pela manutenção da cobertura do solo e é 

uma característica do solo fundamental para minimizar a degradação do solo (BAYER; 

MIELNICZUK, 1997). Grandes níveis de MO contribuem para reduzir a degradação ao 

aumentar a fertilidade do solo, estrutura e capacidade de infiltração de água (SHAHRIARI et 

al., 2012).   
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A degradação física do solo é caracterizada por regular a porosidade do solo, infiltração 

e retenção de água, escoamento superficial, compactação do solo, flutuações da temperatura da 

superfície do solo, matéria orgânica do solo e outras alterações na estrutura do solo (RABOT 

et al., 2018). Já, a degradação química do solo é caracterizada pela perda da fertilidade do solo, 

redução da capacidade de troca catiônica (CTC) com o aumento de alumínio, salinização do 

solo, acidificação, alcalinização e deficiência de nutrientes nas plantas (NIEDER et al., 2018). 

O terceiro tipo é a degradação biológica do solo que pode ser ligada pelos teores de carbono 

orgânico do solo, especificamente causados pela erosão (VEUM et al., 2014). 

A ação antrópica quebra essa harmonia, rompendo o equilíbrio natural desse processo, 

dando origem a erosão acelerada (singularizada apenas como erosão), fenômeno que gera 

grandes prejuízos à sociedade (POESEN, 2018; EFTHIMIOU et al., 2020). O crescente 

aumento populacional, juntamente com o consumo acelerado dos recursos naturais tem 

interferido severamente nas modificações da superfície terrestre, de tal forma que a exploração 

ocorre de maneira rápida, com falta de responsabilidade, sem a consciência de que parte dos 

recursos naturais são finitos ou de difícil recuperação, com destaque para a água e o solo 

(HAMIDOV et al., 2018; CHALISE et al., 2019). 

Lepsch (2016) e De Queiroz et al. (2020) destacam que a região semiárida do Brasil 

apresenta tendências a ocorrência de erosões, devido à fraca estrutura de seus solos, bem como 

a elevada concentração de chuvas torrenciais em um curto período, ocasionando graves 

problemas ambientais como o assoreamento dos corpos hídricos superficiais. Nesse âmbito, 

Silva et al. (2019) retratam que além do assoreamento dos corpos hídricos, a erosão produz o 

empobrecimento de terras, em razão da perda da camada fértil do solo, além disso, causam 

prejuízos nas lavouras e auxiliam para o surgimento de áreas degradadas. 

 

3.3  Cobertura vegetal no Semiárido 

 

As mudanças na cobertura vegetal influenciam o ciclo hidrológico regional por meio da 

regulação do balanço de energia da superfície e da evapotranspiração (BEGUE et al., 2011; 

ZHANG et al., 2011; CHEN et al., 2014; LI et al., 2016). Além disso, a cobertura vegetal 

afetaria direta ou indiretamente os processos de erosão do solo (LEI et al., 2014; DUAN et al., 

2016). Especificamente, a cobertura vegetal pode reduzir a energia cinética das gotas de chuva; 

e a camada de serapilheira poderia proteger as superfícies do solo (DUAN et al., 2016), 

aumentam a rugosidade da superfície do solo, impedem o fluxo superficial e aumentam o tempo 

de infiltração (LEI et al., 2014; ZHANG et al., 2015; DUAN et al., 2016). 
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Resíduos de culturas de cobertura são significativos para ampliar a infiltração de água 

no solo e diminuir o escoamento superficial e a erosão, além de auxiliar como uma forma 

primária de entrada de matéria orgânica que aumenta a atividade biológica do solo, conserva a 

umidade e controla a temperatura do solo (DERPSCH et al., 2014). A cobertura vegetal realiza 

outro papel importante na proteção do solo contra a erosão, pois possui efeito direto inicial ao 

abrigar os agregados do solo da energia cinética das chuvas (PROSDOCIMI et al., 2016).  

A cobertura vegetal do solo apresenta vantagens, dentre as quais: i) diminui a dispersão 

das partículas do solo e formação de crostas superficiais, contribuindo para a infiltração 

(GHOLAMI et al., 2013) e ii) a desaceleração do escoamento superficial, que também favorece 

a infiltração, reduzindo assim a perda de solo (LEYS et al., 2010). A ausência de cobertura 

vegetal natural e as perturbações das atividades agrícolas frequentemente deixam o solo 

suscetível ao impacto das gotas de chuva e levam ao encrostamento e compactação do solo, 

limitando a porosidade, permeabilidade, infiltração e transporte vertical de nutrientes, 

acompanhado do aumento do escoamento (BLUETT et al., 2019). 

 

 

3.4 Práticas conservacionistas no semiárido 

 

O preparo e o manejo do uso da terra são as chaves para impedir a degradação do solo 

(ORCHARD et al., 2013). A qualidade do solo só pode ser obtida pela conservação de 

características adequadas, que incluem sua biomassa, estrutura, armazenamento de água, 

ciclagem de nutrientes, atividade biológica e diversidade (AZIZSOLTANI et al., 2019). Além 

do mais, os solos são um constituinte fundamental para a produção de alimentos e fibras, além 

de conservar a qualidade da região e do mundo, pois são a base da agricultura e da comunidade 

vegetal natural (DORAN; ZEISS, 2000). 

As práticas de conservação do solo e da água são constantemente consideradas como 

serviços ecológicos por proporcionar benefícios positivos ao meio ambiente (CHEN et al., 

2020). Para proteger a cobertura do solo, diversos métodos biológicos e de engenharia de 

conservação do solo e da água são utilizados em todo o mundo (CHEN et al., 2020; DAS et al., 

2022). Entre as práticas de conservação destacam-se o cultivo de contorno, cultivo de cobertura, 

cobertura de grama, cultivo em faixa, cobertura morta, cerca viva, cultivo em terraço, pedra e 

diques de solo, cultivo reduzido e plantio direto são os mais frequentemente usados 

(BOARDMAN; POESEN, 2007). 
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Culturas de cobertura, cobertura de grama e cobertura morta diminuem especialmente o 

impacto direto das gotas de chuva sobre o solo superficial (ZHU; ZHANG, 2016). Essas, em 

conjunto com outras práticas, como cultivo em contorno, cultivo em terraços, cercas vivas, 

cultivo em faixas e cômoros, contribuem para controlar o fluxo de escoamento superficial e 

diminuir a energia erosiva da água corrente (GUO, 2018; CHALISE et al., 2019) na mesma 

proporção que o preparo reduzido e o plantio direto diminuem a perturbação das camadas do 

solo, conservando a estrutura do solo e a resistência à erosão (KLIK; ROSNER, 2020). 
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4 METODOLOGIA 

 

4.2 Local de execução da pesquisa 

 

O trabalho foi realizado na área experimental do Centro de Desenvolvimento 

Sustentável do Semiárido da Universidade Federal de Campina grande, a partir de parcelas de 

perda de solo instaladas sob diferentes coberturas vegetais e as determinações analíticas 

realizadas no Laboratório de Fenômenos de Transporte, Hidráulica, Hidrologia, Irrigação e 

Drenagem - LAFHID, do mesmo Centro. 

 

4.3 Monitoramento Hidroclimatológico 

 

O monitoramento hidroclimatológico foi realizado por meio de Plataforma de Coleta de 

Dados (PCD) do Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido da Universidade 

Federal de Campina Grande. A estação é composta por uma central de tratamento e 

armazenamento de dados (DataLogger CR1000) conectada a sensores (temperatura, umidade, 

pluviômetro, etc.) coletores de dados hidrológicos. Os dados foram extraídos conectando-se um 

notebook na PCD cuja interface é dada por um software específico do DataLogger. 

 

4.4 Parcelas experimentais e Monitoramento Hidrossedimentológico 

 

Para o Monitoramento Hidrossedimentológico, foram instaladas parcelas de perda de 

solo em três situações: P1 = solo sem cobertura vegetal; P2 = solo sob o cultivo de palma 

forrageira (Opuntia fícus-indica) e P3 = solo protegido sob vegetação nativa conservada. A 

vegetação da Caatinga é um mosaico de cerrado e manchas de floresta seca (LEAL et al., 2005), 

que tem sido considerada como uma floresta tropical sazonalmente seca no nordeste do Brasil 

(BULLOCK et al., 1995; SANTOS et al., 2011). Esta área biogeográfica singular (cobrindo 

cerca de 800.000 km2) abriga mais de 1.500 espécies de plantas, incluindo uma miríade de 

espécies endêmicas; ou seja, quase 1/3 da flora da Caatinga é composta por espécies endêmicas 

(ARAÚJO et al., 2007; ALBUQUERQUE et al., 2012). 

As parcelas constaram de uma área delimitada de 2,4 m2 (0,70 x 3,4 m) conectada a um 

sistema de coleta de sedimento. A delimitação da parcela foi feita com folha de zinco, com 

altura de 0,30 m, sendo 0,15 m enterrado no solo. O sistema de coleta de sedimentos consta 

com um balde de 20 L, conectado a parcela por tubo e conexões de PVC de 40 mm. 
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Figura 1 – Parcela 1 (P1) - Solo sem cobertura vegetal. 

 

 
 

Fonte: Acervo do Autor, 2023 
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Figura 2 - Parcela 2 (P2) - Solo sob o cultivo da palma forrageira (Opuntia ficus-indica). 
 

 

Fonte: Acervo do Autor, 2023 
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Figura 3 - Parcela 3 (P3) - Solo protegido sob vegetação nativa conservada. 

 

 

Fonte: Acervo do Autor, 2023 

 

Após a instalação das parcelas, cada evento de precipitação foi quantificado, caso 

ocorresse o registro da precipitação com consequente escoamento. As coletas de amostra de 

água e sedimentos foram realizadas após cada chuva. 
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Figura 4 - Mediação do volume escoada na parcela.  

 

 

Fonte: Acervo do autor, 2023  

 

Após a coleta, as amostras foram postas em repouso para decantação dos sedimentos, 

foi retirada uma alíquota para determinação de fósforo solúvel, conforme Teixaira et al. (2017), 

posteriormente feita a secagem em estufa e quantificação da massa seca de sedimentos em cada 

amostra.  

Figura 5 - Amostras em repouso. 

 

 

Fonte: Acervo do autor, 2023 
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Figura 6 - Secagem das amostras em estufa de circulação de ar par obtenção da massa de 

sedimentos para amostras. 

 

Fonte: Acervo do Autor, 2023 

Figura 7 - Determinação de fósforo solúvel. 

 

Fonte: Acervo do Autor, 2023 
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Após a identificação da massa seca em quilogramas que foi obtida após a secagem na 

estufa de circulação de ar através de uma balança analítica, de cada evento de cheia e, do volume 

escoado, se quantificou a lâmina escoada em milímetros e a produção de sedimentos em 

quilogramas por hectare. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1 encontram-se os valores de temperatura máxima (Tmáx), mínima (Tmín) e 

média (Tméd), evapotranspiração potencial (ETP), precipitação (P) e lâmina escoada (LE) nos 

meses de estudo. Observa-se que as temperaturas variaram ao longo dos meses apresentando 

maior média no mês de maio e menor no mês de julho. A ETP alcançou valores bastante 

elevados, em torno de 4,5 mm/dia. Consequentemente a precipitação foi baixa, como também 

é característica da região semiárida, sendo constatada uma relação ETP/P de aproximadamente 

2,4, bem como uma relação LE/P de aproximadamente 0,2. 

 

Tabela 1 - Valores de temperatura máxima (Tmáx), mínima (Tmín) e média (Tméd), 

evapotranspiração potencial (ETP), precipitação (P) e lâmina escoada (LE) nos meses de 

estudo. 

Mês Tmáx Tmín Tméd ETP (mm/mês) P (mm) LE (mm) 
°C mm.mês-1 mm 

Maio 33,0 17,0 24,3 153,1 72,8 0,14 

Junho 29,0 17,0 23,5 122,6 74,3 1,71 

Julho 29,0 14,0 21,6 133,5 22,3 1,10 

Média 30,3 16,0 23,1 136,40 56,5 0,97 

Fonte: construída com os dados da pesquisa 

Na tabela 2 encontram-se os valores de chuva, produção de sedimentos e lâmina escoada 

nas parcelas P1, P2 e P3, respectivamente. Nota-se que na P1, solo descoberto, a produção total 

de sedimentos alcançou 1.377, 45 kg/ha e uma lâmina de 13,7 mm, sendo muitas vezes maior 

do que o solo sob palma e vegetação nativa. Segundo Bertol et al. (2019), vários fatores 

influenciam a erosão hídrica pluvial, aqueles relacionados as características da chuva, como 

duração, intensidade e frequência, características do solo, como estabilidade de agregados, 

granulometria, capacidade de infiltração, características do relevo, sendo a cobertura e o manejo 

do solo os mais complexos.  

Estudos anteriores mostraram que o escoamento pode ser afetado por fatores naturais e 

antropogênicos. Entre os fatores naturais, como precipitação, temperatura, declive e solo, a 

precipitação é o fator de controle de escoamento mais significativo (ZHAI et al., 2020). A 

produção de sedimentos pode ser afetada por solos, topografia, cobertura vegetal, vazão e 

declive (SHAO et al., 2016). 
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Tabela 2 - Chuva, produção de sedimentos e lâmina escoada do solo sob diferentes coberturas 

do solo. 

Data Chuva 

(mm) 

Produção de sedimentos 

(kg/ha) 

Lâmina escoada  

(mm) 

P1 P2 P3 P1 P2 P3 

Mês 1 12,5 11,55  0,00 0,00 0,253 0,000 0,000 

Mês 2 
11,0 

18,3 

143,95  

1.044,37  

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

1,993 

8,428 

0,000 

0,000 

0,000 

0,000 

Mês 3 5,5 177,58  0,29 0,88 3,055 0,277 0,042 

TOTAL 1.377,45  0,29 0,88 13,729 0,277 0,042 

 

Quanto aos teores de fósforo, observa-se que o solo quando desprotegido devido a maior 

lâmina escoada encerra por apresentar as maiores perdas de fósforo. Conforme constata-se na 

tabela 3, os teores totais de fósforo solúvel por parcela foram de 4,9; 0,1 e 0,01 mg/L. Dessa 

forma, é possível comprovar a importância da cobertura do solo na preservação da qualidade 

dos solos, destacando o papel da vegetação nativa na manutenção dos ciclos biogeoquímicos e 

na totalidade das funções desempenhas pelo solo no ecossistema. 

 

 

Tabela 3 - Teores de fósforo solúvel determinados na lâmina escoada do solo em cada condição 

de cobertura do solo. Solo descoberto (P1), sob cultivo de palma forrageira (P2) e 

sob vegetação nativa (P3). 

Data Chuva 

(mm) 

Teores de Fósforo solúvel  

(mg/L) 

P1 P2 P3 

Mês 1 12.5 1,56 0,00 0,00 

Mês 2 
11,0 

18.3 

0,31 

1,60 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

Mês 3 5.5 1,42 0,00 0,00 

TOTAL 4.90 0.00 0.00 

Fonte: construída com os dados da pesquisa 

 

A cobertura vegetal exerce um papel importante no solo, pois ajuda na infiltração da 

água no solo e diminui o escoamento superficial e a erosão, além de auxiliar como uma forma 

primária de entrada de matéria orgânica que aumenta a atividade biológica do solo, conserva a 

umidade e controla a temperatura do solo, além disso, possui efeito direto inicial ao abrigar os 

agregados do solo da energia cinética das chuvas (DERPSCH et al., 2014). 
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6 CONCLUSÃO 

 

Os Luvissolo estão sujeitos a perdas consideráveis de solo, sendo estas perdas 

diretamente relacionadas a cobertura que protege o solo. Solos desprotegidos apresentam 

elevada suscetibilidade a erosão e são os principais produtores de sedimentos e os que 

apresentam as maiores perdas de fósforo. Por outro lado, solos sob vegetação nativa reduzem 

os efeitos erosivos e mantém quase que a totalidade de fósforo in locu. 
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